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Segunda-feira  

Servidores não abrirão mão da campanha salarial 
 

Mais uma vez o governo tenta 
desabonar os servidores federais junto 
à população. O ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, disse em entre-
vista ao jornal O Estado de S. Paulo 
que servidores dariam uma 
"demonstração colossal de insensa-
tez" se reivindicassem reajuste. Mas 
os funcionários públicos não vão 
abrir mão de sua campanha salarial. 
O lançamento da campanha, que irá 
unificar os fóruns (Fonasefe e Fona-
cate), acontece no dia 12 de fevereiro.  

A maioria dos servidores do 
Executivo está com salários conge-
lados há mais de dois anos. O per-
centual (33%) que deverá ser rei-
vindicado é o mesmo de 2019. 

Mas não apenas de reajuste será a 
pauta da Campanha Salarial 2020. 

Os servidores vão continuar 
reivindicando a revogação imedia-
ta da EC 95, que congela os inves-
timentos públicos por 20 anos; 
uma política salarial permanente 
com correção das distorções e re-
posição das perdas inflacionárias; 
o cumprimento do direito a data-
base, que deverá ser fixada em 1º 
de maio; direito irrestrito a greve e 
negociação coletiva, com base na 
convenção 151 da OIT; isonomia 
salarial e dos benefícios entre os 
poderes; manutenção da estabili-
dade no serviço público; entre ou-
tros pontos.     

Greve Geral 
Diante dos ataques cons-

tantes aos servidores e ao serviço 
público brasileiro, a possibilidade 
de uma greve da categoria não 
está descartada. No próximo dia 
13 de fevereiro será realizada 
uma plenária nacional que irá 
apontar os rumos da mobilização 
dos servidores. A plenária deve 
reforçar a participação da catego-
ria em 18 de março, Dia Nacional 
de Luta convocado pelas centrais 
sindicais em Defesa do Serviço 
Público, Estatais, Emprego e Sa-
lário, com protestos e greves em 
todo o Brasil. 

Fonte: Condsef 

Vale sempre a 
pena 

 
Nem tudo o que você fizer 

bem será elogiado. Haverá mo-
mentos em que tentará com muito 
esforço demonstrar um bom cora-
ção e ninguém vai reparar nisso. 

Todo o mundo afirma que 
devemos ser honestos, altruístas e 
gentis, mas na hora de passar das 
palavras às ações, cada um busca 
seus próprios interesses. 

Talvez seja um grande de-
safio se empenhar em cultivar 
verdadeiros valores quando se 
está rodeado de pessoas que bus-
cam o contrário. 

Ainda assim, não pense que 
não vale a pena desenvolver boas 
qualidades. Você sempre estará 
em paz e de consciência tranquila 
se souber que deu seu melhor. 

Faça tudo o que puder por 
quem precisa, vença os obstácu-
los e tente se superar a cada dia. 
Esse é o caminho certo para a 
realização e para se sentir verda-
deiramente em paz. 

 
Fonte: mundodasmensagens.com 

ASSEMBLEIA GERAIS E/OU SETORIAIS / MA 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 01/2020 
Assembleia de Eleição dos Aposentados para participarem do 
Encontro Nacional na CONDSEF / FENADSEF – dias 23 e 24 

de janeiro de 2020. 
 

O Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Federais 
no Estado do Maranhão – SINDSEP/MA, no uso  de suas atribui-
ções estatuárias, convoca  todos filiados (as)  aposentados, em go-
zo dos seus direitos estatutários, para participarem da Assembleia 
Geral, no dia 21 de janeiro de 2020, às 16:00 h, no auditório do 
SINDSEP -MA , sito à Avenida Newton Bello, 524, – Monte Cas-
telo, nesta, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte pauta: 1 
– Informes; 2 –  Assembleia de Eleição dos Aposentados para 
participarem do Encontro Nacional na CONDSEF / FE-
NADSEF – dias 23 e 24 de janeiro de 2020 em Brasília - DF, 
conforme a convocatória da CONDSEF/FENADSEF e 3 - Ou-
tros. 

 
São Luís - MA, em 17 de janeiro de 2020. 

 
Raimundo Pereira de Souza 

Presidente  
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Secretário de Cultura faz 

discurso nazista e causa re-
volta. Maia pede demissão. 

O secretário da Cultura 
Roberto Alvim, o mesmo que 
chamou Fernanda Montenegro 
de “sórdida”, publicou vídeo 
na noite dessa quinta-feira 
(16), no qual copia trechos de 
um discurso de Joseph 
Goebbels, ministro da Propa-
ganda na Alemanha Nazista, 
sobre as artes. A atitude provo-
cou uma onda de repúdio nas 
redes na madrugada de sexta-
feira. 

O vídeo foi postado pela 
própria Secretaria Especial da 
Cultura do governo de Jair 
Bolsonaro. O objetivo era di-
vulgar o Prêmio Nacional das 
Artes, apresentado horas antes 
em live com a participação do 
próprio presidente. 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ) pediu a demissão do 
secretário de Cultura do gover-
no Bolsonaro, Roberto Alvim, 
após ele gravar em vídeo um 
pronunciamento no qual para-
fraseia um trecho de um dis-
curso do ministro da Propagan-
da de Hitler, Joseph Goebbels. 

“O secretário da Cultura 
passou de todos os limites. É 
inaceitável. O governo brasilei-
ro deveria afastá-lo urgente do 
cargo”, postou Rodrigo Maia 
no Twitter sobre o vídeo. 

 
Compare abaixo os dois dis-
cursos: 

“A arte alemã da próxi-
ma década será heroica, será 
ferreamente romântica, será 

objetiva e livre de senti-
mentalismo, será nacional 
com grande páthos e igual-
mente imperativa e vinculante, 
ou então não será nada”, disse 
Goebbels em pronunciamento 
para diretores de teatro, de acor-
do com o livro “Goebbels: a Bio-
graphy”, de Peter Longerich. 

“A arte brasileira da próxi-
ma década será heroica e será 
nacional. Será dotada de grande 
capacidade de envolvimento 
emocional e será igualmente im-
perativa, posto que profundamen-
te vinculada às aspirações urgen-
tes de nosso povo, ou então não 
será nada”, afirmou Alvim no 
vídeo. 

 
Forma e conteúdo 

Não só a fala, como tam-
bém a estética do vídeo, o tom de 
voz e a aparência do secretário, 
além do vocabulário e da trilha 
sonora também fizeram várias 
personalidades compararem a 

divulgação à propaganda nazis-
ta. 

A música de fundo usada 
por Alvim é um trecho da ópe-
ra “Lohengrin”, de Richard 
Wagner, uma obra que Hitler 
contou em sua autobiografia ter 
sido decisiva em sua vida. 

A fala do secretário le-
vou o nome de Goebbels a ser 
um dos mais citados no Twitter 
durante a madrugada e fez com 
que centenas de internautas 
repudiassem a referência nazis-
ta e postassem comparações 
com a propaganda de Hitler. 

 
Demissão 

Depois da repercussão 
negativa, o secretário de Bolso-
naro foi exonerado após pro-
nunciamento semelhante a de 
ministro de Hitler. 

Fonte: CUT  


